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INTRODUÇÃO 

O sisal (Agave sisalana Perrine) é uma monocotiledônea, de suas folhas são retiradas 

fibras importantes para a economia (aproximadamente 4% da folha) e o restante são 

considerados resíduos (aproximadamente 96% da folha). Ele possui a principal fibra dura 

produzida no mundo, correspondendo à, aproximadamente, 70% da produção comercial de 

todas as fibras desse tipo. É cultivado em larga escala no Nordeste brasileiro, e, devido à sua 

perfeita adaptação ao clima semi-árido e resistência à seca, acabou se transformando na 

principal cultura de várias áreas da região (Silva et al., 2006).  Mas apesar de sua importância, 

o desempenho dessa cultura no estado da Bahia vem sofrendo, nos últimos anos, declínio na 

área plantada e na produtividade, estando entre os principais fatores responsáveis por este 

declínio ligados diretamente ao baixo valor pago pela fibra, à competição com os fios 

sintéticos, ao alto custo de produção, a falta de máquinas modernas para a colheita, a longos 

períodos de estiagem e, sobretudo, ao fato de ser aproveitado apenas de 3 a 4% da planta 

referente à porção da fibra (Embrapa, 2011).  Algumas plantas, ao longo de sua evolução, 

desenvolveram suas próprias defesas contra insetos herbívoros, sintetizando substâncias com 

atividade tóxica contra insetos, podendo em alguns casos matá-los e, em outros, terem ação 

repelente. Os inseticidas de produtos naturais são derivados dessas plantas, podendo ser o 

próprio material vegetal ou produtos derivados por extração aquosa ou com solventes 

orgânicos como o álcool, éter, acetona, clorofórmio, etc (Gomes, 2008). A partir de estudos 

preliminares acredita-se que o sisal possa ser utilizado como “bioinseticida”, por apresentar 

essas características (Souza, 2009), ou seja, sintetizar substância tóxica contra insetos. O 

feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma excelente fonte de proteínas apresentando 

todos os aminoácidos essenciais, carboidratos, vitaminas e minerais. Representa alimento 

básico para as populações de baixa renda do Nordeste brasileiro. No Brasil, o feijão-caupi é 

cultivado, predominantemente, no sertão semi-árido da região Nordeste e em pequenas áreas 

na Amazônia (Andrade Junior et al., 2000). Sendo ele atacado por diversas pragas que 

comprometem a safra de muitas famílias que o cultivam como fonte de renda ou subsistência. 

A lagarta-militar ou Spodoptera frugiperda é uma das principais pragas da cultura do feijão-

caupi, pode ocorrer em qualquer época em que a planta é cultivada e seu ataque pode iniciar-

se logo nos primeiros dias após a emergência das plantas, período em que as mesmas são 

muito sensíveis ao desfolhamento (Embrapa Meio-Norte, 2011). 

 A lagarta-do-cartucho ou lagarta-militar, Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) 

(Lepidoptera: Noctuidae), é uma espécie polífaga, que pode ocorrer também no algodão, 

feijão, amendoim, arroz, trigo, soja, hortaliças, e cana-de-açúcar, sendo assim, de ampla 

distribuição no Brasil (Gallo et al., 2002). O resíduo líquido do sisal tem como principais 

constituintes do metabolismo secundário alcalóides, saponinas e taninos (Barreto, 2003), 

sendo estas substâncias relacionadas principalmente ao mecanismo de defesa de plantas e, 
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conseqüentemente, tóxicos para um grande número de insetos (Souza, 2009). A partir desse 

cenário objetivou-se analisar a mortalidade provocada por diferentes concentrações de 

extratos hidroetanólicos de sisal a fim de identificar e salientar o potencial do resíduo líquido 

do sisal como “bioinseticida” (inseticida natural). 

  

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na área experimental da Unidade Experimental Horto 

Florestal da Universidade Estadual de Feira de Santana. No laboratório de Extratos Naturais 

realizou-se testes de mortalidade onde lagartas de Spodoptera frugiperda foram colocadas em 

contato com folhas de feijão-caupi previamente lavadas com água destilada, secadas com 

papel toalha e em seguida pulverizadas com os seguintes tratamentos (extratos hidroetanólico 

de sisal com concentrações de 5, 10, 20 e 25%, tratamento controle, ou seja, apenas água 

destilada, inseticida químico e Nim - Azadirachta indica A. Juss - um inseticida composto de 

produtos naturais). Depois de secas, as folhas e lagartas no estádio de segundo instar foram 

colocadas em placas de acrílico (6,5 cm x 2 cm), e após 24, 48 e 72 horas avaliou-se a 

mortalidade provocada por cada tratamento, o ganho de peso de cada lagarta utilizando 

balança de precisão com 4 dígitos de significância.  O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, sendo cada parcela composta por 10 placas de Petri, cada uma 

contendo uma lagarta apenas e com duas repetições. Após a avaliação as folhas eram trocadas 

por outras preparadas naquele momento. 

Figura 1: A - resíduos de sisal desprezados no meio ambiente; B - folhas sendo pulverizadas com extrato 

hidroetanólico de sisal; C - larvas sendo analisadas em diferentes tipos de tratamentos; D - larva viva em contato 

com uma folha de feijão-caupi numa placa de Petri do tratamento controle. 

A B 

C D 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ganho médio de peso das lagartas expostas aos sete diferentes tratamentos esta 

disposto na tabela abaixo, assim como a percentagem de mortalidade provocada por cada um 

dos tratamentos. 

Tabela 1. Médias de ganho de peso e mortalidade de Spodoptera frugiperda, provocados 

por diferentes tratamentos 

Tratamentos 
Médias 

Peso (mg) Mortalidade (%) 

1 33,30a 6,67c 
2 36,03a 6,67c 
3 39,03a 30,00bc 
4 48,07a 33,33bc 
5 42,13a 6,67c 
6 41,77a 50,00b 
7 1,10b 93,33a 

Trat. 1 = extrato hidroetanólico de sisal 5%, trat.2 = extrato hidroetanólico de sisal 10%, trat. 3 = extrato 

hidroetanólico de sisal 20%, trat. 4 = extrato hidroetanólico de sisal 25%, trat. 5 = controle (água), trat. 6 NIM e 

trat. 7 = inseticida químico. *Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na mesma coluna, não diferem 

estatisticamente entre si.  

 

A comparação entre o inseticida químico e o extrato de sisal não é totalmente 

satisfatória no quesito eficácia já que o inseticida químico é uma substância isolada e 

altamente testada e o extrato de sisal ainda é composto por diversas substâncias dentre as 

quais muitas não provocam a mortalidade de insetos. Entretanto essa comparação serve como 

base para os estudos. Os dados estão em acordo com os encontrados por Souza (2009), ela 

observou que a mortalidade de 100% atingida pelo inseticida químico não foi alcançada pelo 

extrato hidroetanólico mesmo em sua maior concentração. O inseticida químico também 

produziu o menor ganho de peso, pois ele parece causar efeito neurológico e muscular 

fazendo com que as larvas, ao entrarem em contato com o produto, se contorçam 

demasiadamente e não se alimentem o que provoca uma rápida morte. O NIM também 

provocou uma alta taxa de mortalidade, sendo esse tratamento estatisticamente equivalente 

aos tratamentos 3 e 4 que foram, respectivamente, sisal a 20% e sisal a 25%. Observou-se que 

o sisal produziu um aumento contínuo da mortalidade demonstrando que com o aumento da 

concentração de determinadas substâncias acontece uma contínua intoxicação levando as 

lagartas à morte. Portanto, os tratamentos com sisal mais eficientes foram os que 

apresentaram maior concentração (extratos hidroetanólicos de sisal a 20% e sisal a 25%) e 

não diferem estatisticamente entre si, reforçado a presença de uma substância tóxica à 

Spodoptera frugiperda e de uma concentração letal para o inseto desse extrato. Pizarro et al. 

(1999) encontrou concentrações letais diferentes obtidas para A. aegypti e C. 

quinquefasciatus, significando que cada espécie pode ser sensível a uma própria 

concentração.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mesmo ainda sem se isolar a substância que causa a mortalidade já se pôde constatar o 

grande potencial dos extratos de sisal como “bioinseticida” no combate a S. frugiperda que 

ataca dentre várias culturas a do feijão-caupi. Foi altamente relevante esse estudo para 

identificar a real eficiência do extrato frente à praga nas diversas culturas que ela ataca. 

Entretanto ainda são necessários mais estudos para determinar a concentração letal, a 

fitotoxidade do extrato nas culturas atacadas por Spodoptera frugiperda, a(s) substância(s) 

responsável pela morte e o tipo de ação fisiológica causada pelo extrato hidroetanólico de 

sisal às lagartas. Os tratamentos contendo sisal com melhores resultados foram com 
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concentrações de 20% e 25% devido à maior presença de uma substância letal ainda não 

identificada para a Spodoptera frugiperda. O potencial de “bioinseticida” do sisal foi mais 

uma vez constatado. 
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